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Resumo: Introdução: o tromboembolismo venoso é uma entidade rara em crianças, mas que deixa sequelas 
importantes, e quando presente está geralmente associado à algum evento externo, 
principalmente o uso de cateter venoso associado à fatores genéticos. Objetivos: o presente 
determinar a prevalência de trombose venosa profunda associada ao uso de cateter venoso em 
pacientes pediátricos, bem como determinar a faixa etária, o sexo mais acometido, o membro e 
território venoso mais susceptível e conhecer os fatores predisponentes mais associados ao risco 
da doença tromboembólica, além do tratamento e profilaxia utilizados. Métodos: trata-se de um 
estudo de campo de caráter retrospectivo, documental e de abordagem quantitativa e qualitativa, 
realizado em uma unidade de terapia intensiva de um hospital de urgência de Teresina, Piauí, 
tendo como participantes do estudo crianças de 0 a 12 anos em uso de cateter que foram 
atendidas do período de 2015 a 2016 e apresentaram trombose venosa profunda, excluindo 
aquelas que não fizeram uso de cateter. Os dados foram analisados de forma quantitativa e 
qualitativa, através de estatística descritiva, usando-se frequência simples, percentual, agrupados 
em gráficos e tabelas confeccionados pelo programa Microsoft Excel (2010). Resultados: foram 
analisados 73 prontuários de pacientes que faziam uso de cateter venoso, dos quais 30(n=21) 
apresentaram trombose venosa em veia femoral comum. Havendo uma maior prevalência no 
sexo feminino 6(n=12) em relação ao masculino 40(9). A terapêutica instituída foi com o 
anticoagulante enoxaparina. Conclusão: a prevalência de TVP entre os pacientes que fizeram uso 
de cateter é alta e necessicita-se de mais estudos e consenso sobre a profilaxia dessa patologia.
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